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PERFIL DO USO DE TECNOLOGIAS MÓVEIS POR ESTUDANTES 

UNIVERSITÁRIOS E SEUS PARADOXOS: UM PROJETO DE PESQUISA 

 

 

 

Contextualização: 
A Tecnologia da Informação nos últimos anos vem criando modificações no cotidiano das 

pessoas, fazendo com que as informações possam ser acessadas em tempo real, sendo assim a 

precursora para que cada vez mais cresça o uso dos equipamentos móveis. No Brasil o 

número de telefones móveis, aparelhos inteligentes ou smartphones teve um aumento 

significativo em suas vendas chegando em 2013 à marca de mais de 35,6 milhões de 

aparelhos (Oliveira, Costa, Baptista, & Rocha, 2015).  

 

Objetivos: 
Identificar a influência das tecnologias móveis no desenvolvimento de atividades 

profissionais e acadêmicas de estudantes universitários. Como objetivos específicos, fazem 

parte do estudo a identificação do perfil de uso de tecnologias móveis, os efeitos positivos e 

negativos das tecnologias e suas atividades, bem como a identificação dos paradoxos do uso 

de tecnologias móveis entre os estudantes. 

 

Metodologia: 
O estudo tem caráter descritivo buscando identificar opiniões de um determinado grupo.  Será 

realizado um levantamento do tipo survey visto que o interesse deste estudo envolve a 

obtenção de descrições quantitativas. Os questionários serão aplicados em universitários, 

contemplando alunos de diferentes cursos, com amostragem aproximada de 2.400 estudantes 

entre os campi de Getulio Vargas e Passo Fundo interior do Rio Grande do Sul. A análise dos 

dados será realizada por meio de estatística descritiva. 

 

Fundamentação Teórica: 
A virtualização dos processos e das atividades tem ocorrido devido uso das tecnologias 

móveis (Belfort & Martens, 2014). O aumento do uso de tecnologias móveis pode gerar 

paradoxos, que podes ser definidos com sendo uma ideia que pode ser ruim ou boa no uso de 

um aparelho móvel (Gonçalves & Joia, 2011). Os smartphones fazem parte do cotidiano das 

pessoas podendo promover alterações no trabalho, nas relações interpessoais gerando 

paradoxos (Oliveira et al., 2015). 

 

Resultados e Análises: 
A partir da identificação do perfil do uso das tecnologias móveis, pretende-se verificar a 

existência de paradoxos no uso de smartphones por estudantes e compreender os efeitos em 

suas atividades profissionais e acadêmicas. Os resultados poderão contribuir para a tomada de 

decição com relação ao uso de equipamentos móveis.  

 

Considerações Finais: 

Tendo em vista que esta pesquisa está em fase de projeto, tem-se um cronograma com datas 

de aplicação dos questionários no início do semestre de 2017/1. Na sequência, será realizada a 

compilação e análise dos dados, com finalização da pesquisa em maio de 2017.  
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